RESUMO (cinco linhas): Partindo da tese butleriana sobre as recepções de Hegel na França do século XX, este estudo visa “encrencar” com as concepções tradicionais da subjetividade, na intenção de fazer pensar o quanto o sujeito, ao invés de uma essência identitária metafisicamente estável, se faz como um devir performativo, transitivo e não teleológico, forjado nas e por relações de poder, desejo e diferenciação

RESUMO (3000 caracteres): Partindo da tese butleriana sobre as recepções de Hegel na França do século XX, este estudo visa “encrencar” com as concepções tradicionais da subjetividade, na intenção de fazer pensar o quanto o sujeito, ao invés de uma essência identitária metafisicamente estável, se faz como um devir performativo, transitivo e não teleológico, forjado nas e por relações de poder, desejo e diferenciação. Demonstrando o quanto desejo e reconhecimento são frutos das assimetrias existentes entre o Eu e o Outro, é através de Sujeitos do desejo (1987) que problematizaremos a antinomia hegeliana do senhor e do escravo, argumentando que a sujeitificação é um processo performativo que se dá pela repetição das leis que nos constituem e nos delimitam em termos de inteligibilidade. Para além de qualquer suposta universalidade identitária, trata-se de sugerir: o sujeito já não pode mais continuar sendo teorizado como uma ideia fixa e plenamente autônoma, mas sempre como um horizonte de disputas e (re)negociações, mediado por um campo histórico, social, linguístico e performativo, onde alguns são legitimados como inteligíveis, enquanto que Outros são relegadas ao apagamento e à abjeção a priori. No sentido de promover “fissuras” nas definições hegemônicas da subjetividade, notaremos que é desde 1987 que Butler nos propõe pensar em práxis de desejo e reconhecimento onde as diferentes possibilidades de corpo-sujeitificação e generificação permanecem em constante estado de vir-a-ser, considerando as normas de gênero, raça, classe, sexualidade e corporeidade que as tangenciam. Sem incorrer no risco de promover o apagamento dialético das diferenças no Eu, Butler diz ser preciso que as acolhamos como partes constitutivas de tudo que nos tornamos a cada ato, no mundo e com os Outros. Fazendo pensar em possibilidades de ampliar os limiares nunca estáveis da inteligibilidade humana, suas crítica às (re)interpretações francesas de Hegel ao longo do século XX nos permitirão, portanto, “encrencar” com as definições hegemônicas da subjetividade e da corpo-generificação, entendendo-nos como impermanentes e sempre transitivos, desprovidos de universalidades acríticas, de telos definidores a priori, de quaisquer sínteses dialéticas apagadoras destes tantos Outros que se atravessam entre nossos atos. 
